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RESUMO: O búfalo (Bubalus bubalis) é uma espécie oriunda do continente asiático, que se difundiu 

em praticamente todos os continentes. Logo, há necessidade de implementação de processos 

produtivos seguros. A biosseguridade emerge como alternativa para realização de uma produção mais 

segura, adotando um conjunto de medidas técnicas integradas, restringindo a possibilidade de entrada 

de agentes patogênicos infecciosos e infestantes, com enfoque na higiene, vacinação dos animais e 

profilaxia de contaminação do meio ambiente pelos referidos patógenos. Portanto, as medidas de 

biosseguridade na pecuária leiteira são fundamentais na sanidade animal e nas práticas de obtenção e 

armazenamento do leite. Para que se tenha um produto de boa qualidade, um dos pontos importantes 

é manter a saúde do animal, que neste caso está diretamente relacionada com as boas práticas durante 

a ordenha. Durante as visitas às propriedades de produção de leite de búfala, foi aplicado um 

questionário aos produtores/tratadores para caracterização da estrutura de realização e processo de 

ordenha. Os resultados foram tabulados em planilha eletrônica e transformados em dados numéricos, 

sendo analisados e relacionados. Em todas as propriedades estudadas a ordenha era realizada com 

bezerro ao pé, ao entrarem no local de ordenha observou-se que em 30,77% (4/13) das propriedades 

havia búfalas com tetos contendo lama e terra. Em 46,15% (6/13) das propriedades havia animais com 

tetos contendo menos sujidade porém ainda visível, e nas demais propriedades os tetos dos animais 

apresentavam-se limpos ou úmidos visualmente. Quanto à limpeza dos tetos antes da ordenha, notou-

se que 23,08% (3/13) faziam com que as búfalas adentrassem em lagos antes de entrar na sala de 

ordenha, no intuito de deixar os tetos com menos sujidades, entretanto permaneciam úmidos. Dentre 

as propriedades acompanhadas, apenas uma executava os procedimentos de higiene durante a ordenha, 

como o teste da caneca de fundo escuro, pré-dipping e pós-dipping. O efeito da saliva era positivo na 

prevenção de mastite ambiental quando as ordenhas eram realizadas com bezerro ao pé, porém pode 

interferir na qualidade do leite. Todavia, em outros estudos consideram que isso contribui para o 

aumento do número de microrganismos no teto, portanto é necessária realizar a antissepsia dos tetos 

após o bezerro mamar. No pré-dipping, se utilizava um produto comercial, aplicado em cada teto e 

posteriormente secos com toalha de papel.  Nota-se também que em 38,46% (5/13) não secavam os 

tetos das búfalas antes da ordenha, em contrapartida 23,08% (3/13) realizavam a secagem dos tetos 

com toalhas de papel, nesse caso utilizava-se apenas um papel toalha para secagem de todos os tetos 

antes da ordenha. Já em 30,77% (4/13) a secagem dos tetos se dava por meio de tolhas de pano, sempre 

utilizando a mesma para todos os tetos e em todos os animais. E em 7,69% (1/13) secavam os tetos 

apenas com as mãos, porém era unicamente que o bezerro mamou, ou seja, o restante não era lavado. 

Observou-se que é predominante o sistema tradicional de ordenha manual com bezerro ao pé e que 

não há uma padronização das medidas de biosseguridade acerca do processo de ordenha.  
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Link do Vídeo: https://youtu.be/WJW6teEOfsM 
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